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Resumo:  
O presente trabalho, baseia-se em uma revisão teórica dos principais fatos que 

contribuíram para o surgimento das megaestruturas, além de análises de projetos e 

representações que possam auxiliar na compreensão do período dos anos 60, que 

teve seu auge em 1964 no “Megayear” (Megaano), o “annus mirabilis” (ano 

miraculoso), especificamente nos termos eleitos pelo inglês Peter Reyner Banham, 

historiador, teórico e crítico de arquitetura e urbanismo. (BANHAM, 2020) 

O objetivo da pesquisa é compreender e associar o surgimento do período 

megaestrutural e suas utopias com o desenvolvimento e a criatividade no processo 

de projeto. 

O principal método utilizado baseia-se na revisão teórica do trabalho de Banham de 

1976 (BANHAM, 2020) na caracterização das megaestruturas a partir da reunião de 

bibliografia que colabore com essa investigação, além de análises e estudos de 

caso das representações projetuais resultantes desse período na história da 

arquitetura e urbanismo. 

O contexto pós-pandemia de COVID-19 sugere aumento no interesse sobre o tema, 

com publicações recentes sobre distopias, construção de utopias e manifestações 

futuristas que buscam solução em uma arquitetura radical. Essas publicações em 

diferentes períodos serão determinantes para a construção da dissertação e o 

estabelecimento de um paralelo para o melhor entendimento da importância das 

megaestruturas para a arquitetura. 

A pesquisa está ligada diretamente as temáticas trabalhadas pelo grupo 

Nomads.usp no que se refere principalmente à gestão e a evolução do processo de 



 

 

projeto arquitetônico com foco no desenvolvimento tecnológico. A análise 

Megaestrutural e de grupos e movimentos de vanguarda incita a reflexão para a 

consciência da “Era da Máquina” (BANHAM, 2006) vigente e sua melhor 

apropriação pelos arquitetos contemporâneos. 

A dissertação encontra-se em fase mediana, com o primeiro capítulo em processo 

de conclusão para a fase de qualificação. O capitulo 1 será organizado em quatro 

partes. A primeira parte é baseada nas visões reunidas pelo autor e crítico Reyner 

Banham sobre a caracterização e conformação do termo megaestrutura dentro do 

contexto da segunda Era da Máquina. A segunda parte reúne os conceitos principais 

para o entendimento do processo de projeto megaestrutural. A terceira parte é um 

levantamento projetual com análises gráficas que auxiliam no entendimento das 

especificidades das megaestruturas. A quarte parte. Finaliza com as considerações 

gerais do que foi abordado no capítulo.  

Os demais capítulos previstos serão focados em:  

1. Cápsulas, “unidades menores” associadas às megaestruturas, “plugadas” ou 

“encaixadas”, pré-fabricadas em outra localização (WILCOXON apud BANHAM, 

2020, p.16). Seguindo as teorias de Banham no questionamento do morar com A 

Home is not a House (Um lar não é uma casa) de 1965 e do arquiteto japonês Kisho 

Kurokawa com o conceito de Homo Movens (Homem em movimento) de 1969.  

2. Análise e reflexão sobre estudos práticos de representação de projetos utópicos 

de origem próxima ao “Megayear 1964” desenvolvidos por alunos do primeiro ano 

do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo na disciplina 

de Meios Digitais.  

A representação de utopias surgidas junto à definição megaestrutural, pode 

apresentar limites em seu desenvolvimento, devido à tecnologia disponível da época 

em questão, mas a possibilidade dessa revisitação, com o BIM e os processos de 

fabricação digital, podem gerar novos patamares para o processo criativo projetual. 

Por fim a relevância da pesquisa constrói-se no resgate das intenções do período 

megaestrutural para reflexo nos processos de projeto atuais, de modo a sugerir uma 

potencialização criativa na atuação dos profissionais de arquitetura e urbanismo.  
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